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Na Imprensa de Lísboa, em 28
de Dezembro fiado, veio publíea­
da. a infáalta noticia do falecimen­
ta do tavirenl'e ilàltre, que- t!>i· o
General Francíacc daI Chagai Par­
reirà, cuja biografia, também pa·
blicada em aíntese, acUmol inte­
rellante e nOI lerve de pretexto
para eacrevermo. algamal lin'hal
aobre a acção do militlr digpo e

ilustre que, coai o Sr. Marechi'l
Olçar Carmona, tez 'parte do Tri­
bunal Militlr qae julgoa oil revo­
latoaol do c 19 de Outabro« e do
eI8 de. Abrih.

'

. A primeira vez qae o vimol foi
na Sala do Risco do velho Arle­
n�l de' Marinha,. a qaando do jal,
gilmenta doa: latorel da primeira
daquelal revoltas. Na frente de
nOIllOI olhes, vimol um homem de,
ñno semblante, de olhar vivo e in­

teligente, e q�e, pelai modol e

pela laa gelticulação preliarOla,
ae inainaava no nosse espíeíto qae
cItavI. 'ali algaém de elevada cul­
tura e de alto valor moral e men­

tal" qae Ie encontrava à altata daI"
iual,relponl.bil'idàdel.
Allim, am do. actol de maior

d�ltaque, praticadol pela laa forte
perlonalidade, a que já 01 jornail
de' 28' do mês pa••ado Ie referi­
ram, foi qaando da laa interven­
ção jurídica, no .:alo da reconda­

ção do Sr. General Carmona, no
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A!rvorê, êêjaa tu. O robla antigG,
o erguido cipreste, aU o 6algu®ir�
debruçado nas águas dum ribeiro,

.

-:- tens sempre em mim urn, d.,efensor S ami�O.

Não me negas - por 1680 ta bendigo,! --
teu auxílio materno e companheirO;
de ti me vem a arca, onde enceleiro
o oiro alegre e germinal do trigo;

De'ti a brasa, que me aqueoe a alenta,
a tosca trave, que o meu lar sustenta
e a mesa, onde mastigo o duro PàQ .••

Evê lã que destino tão d.iverso:
dests:ffie as quatro ;tábuas ê.o meu héroo
- irmãs d.ae que me espéram no caixãO!

CARDOSO MARTHA
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(Conclusã'o do número BoB)

Por que persIstimos em menàsprezllr a á:rvore;de frutO'?' Pol"qu'"
razao nõs,lão pobr'es, de béns, desden'hamo8 lal,rlq'UlJta'i'

,

VIEIRA NA;rIVIDADE·

que imuilizam completlm:e-me ,óst
frutos. '

Quanto à, formiga. ar��tidaJ..I
que �o litoral algani(/); c0!l$.t��
a mais temível pra'ga at� ,Ir�jel'
ali conhecida, sucede pib!,' .índ¡:l
que no caso anterior. .,Ñss;jní o,i .

homem soubesse' organj�ar��ipi;,{"
ra combatê-la eficazméme; 'talt'
como ela . procede contra ele,
apesar da sua inferioridade f,isi-,'
ca, que, no entanto, tia arg<Utalct
habilmente é suprida em face<'dal
sua peiJrfeita organização der luta)
pela vida.

'

A bem dizer; a suæ prese1l9&-)
nos pomares de citrinos' C&J.fatlt... ·•
risa-se pela protecção que o,{erê¡.-'
ce aos ataques da lcéJria,· Pseo'-''''
do-coccus algodão, Aphis;; s}bp
(piolhos) e cochœilhas. váríast de..-'
fendendo estes> temíveis' ínimígoso
das fruteiras dos seus' matura-iau
depradadores, tais como a· Vedá-'!
lia e � vulgar joaninha, Isto.so-»
mente, para não falar.MOS! etd­
tantos outros casos' emr que ID

formiga argentina intervem ped- J

gosamente, ,atacanda os'instÓtosÚ
uteis para esñmular o desenvO"I�"
vimento de certos para'sitas qui�
por sua vez .explora em seu pro.'
veito.· E', pois, indispensáyelt,
estabelecer um programa de"
combate devidamente', organiza;.'
do, de tal modo que todas;
çolaborem na imperiosa destrui.
ção desta praga, ponto de"partl.·
da que muito contribuiria parai
reduzir os ataques aeima' referi;.'
des, como é, nide'ntl'. 'Fal1t()'
assim que o A]garve ocupa, 11'01
mercado Aba'stecedor de-1 Fr.utll>
de Lisboa uma posiç!o dé relevoi
quanto aos citrinos- que' par. iU'
en,:ia, acerca dos quais 'DOS: p:ue'" .

ce interessante fazer algumurreil
ferências,
Segundo o boletim- da Juma')

Nacional daoS Frutasfdo an� tlllli�' ,

sacto, veritica-se que foram'nd.
didos e� Lisboa 21. 7Ô�' 849�OC!P
dedaranJas" dO.5t quals1 c0l1be",ao1"
Algârve a comparti¢ip'açãó d.1i!
4·055.o55�oo, ou seja'aproxiœa.'\
damente 1/5 de·total consumidci,'"
Quanto a tangerinas re-gistatatnsef;
5. 231 .472�OO, tendo contribtridcJ"
só o Algarve com 2.24Ô.B60�'oOt··
isto é, mais' de metade em rei..
yaO ás restantes regiões prõdutoi'
ras. Relativamente a tlager.at­
ainda mais" notório 1'1> aprennta)
o predominio quabtitativot� por�;

(CoMeLól .A 4.
a P'01.")

.. ALVARO DE VkLADARES,
,

'

nosso distinto colaborador e

'amigo, acaba de publjcar um pe­
queno c interessante- volume, so"
bre as igrejas de Faro.
Sem pretensões, Alvaro de Va-

r Iadares, que é sem dúvida um'
erudito' no campo <ia Arte, foca
-cem bàstante- competência todas
I

'
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A mosca da fruta, nome por
que é também designade a mos­

ca do Mediterrâneo, constituí
uma praga, cujos prejuízos são
sobremaaeira elevados, sobretu­
do nos pomares de citrinos, onde'
é raro o fruto. que. se ñãa encon­

tra atacado por esta espécie ne­

tasta. Daqui resulta) como é
evidente, ou a perda total da pro­
dução, que após tantos esforços
de labor foi possível. conseguir,
ou o seu parcial aproveitamento,
desde que se antecipe a colheita

\

à maturação comercial; como re­

cunso c' motivo para que o poma­
reiro recupere, embora a baixo
preço, algum proveito dos seus

frutos vendáveis, aparentemente.
Não obstante, existe, ainda o in­
conveniente da fruta se despen­
der prematuramente à ,menor
aragem, bem como o facto de
surgirem infecções de certos Pe­
nicilios, orlando o sítio picado
pela mosca; e, por isso, origi-

I nando podridões do tipo moleCapela de-Nessa Senhora. do Rosário,
em Faro

as igrejas dignâS dé ré.feiência
sob o pOBtO de vista artistico.
O seu volumezinho é-; sem du­

vida, um admirável e útil rotei­
ro para todos aqueles que apre­
ciam a Arte e sobretudo para os

que ignoram o que há de apre­
ciável sob este ponto de vista na

capital algarvia.
A Alvaro de Valadares, que é

um estudioso da matéria, e cuja
competência está sobejamente
comprovada, através dos: seus

escritos publicados em jornais
ousamos lembrar-lhe que seria
interessante ele estender os seus

estudos' ou, para" melbo¡;, dizer,
expôr os seus conhecimeatos de
«magister» sobre outras terras

algarvias, isto é, publicar mais
uos quantos pretiosos guias para

.

os vlsitantes doutras cidades e

viIas deste algarve en�lntador.
No seu p�ecios� gu�a sobre

Far:o, não lhe es,"apa a mais pe­
quena pe�a artística-digna de re­

gisto, fruto dum estudo demora-
do e consciencioso.

'

Ei uma obra digna de registo,
pois, apesar de pequena no for­
mato, é grande na exposi�ão da
arte.

Apraz-nos'agradec'er ao Autor
a oferta dos c;1óis volum-es, que
se dignou oferecer.nos� e apre­
sentar-lhe as nossas mais caloro·
sas felicitaç<)es por mais
uma das sU,as obras. '
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iA futura Humanidade
glga,nt.'sca

I
.

NUM AR.Tl�O de George
,. Gamov, ID «'Science' Di­

/

geet», de Chicago, e inti­
tula1do.«ComQ serd'Qftm do .Mun­
do,', respigo o mais curioso des:
sas presisões,
Diz-nos ele que, após grandes

convulsões terrestres, tais co­
mo formidáveis terramotos, erru­
pções vulcânicas, dilúvios, e inun­
dações, a Terra sofrerá conside­
ráveis transforma�ões na sua su.

perfície, E acrescenta i

«Mais tarde, esta actividade
extiDguir-se-á de nOVQ lentamen­
te. O laborioso trabalbo da chu­
va e a,erosã? acab'a�ão por apa""
gar ate a uluma collDa da super-
Ílcie da Terra.

.

«As superfícies coiltinentais,tor ..
Dar· se· ão lisas e monótonas.
Grandes regiô'es setão inundadas
pelas águas dos oceanos, forman.
do extensos'D;lares'de pouca ,pro­
fundidadet O' clima'ticará suave
e' uniforme, e poder-se.á viajar
dos trópicas ás, proximidades' do
circulo polar'semmudar'de rOUpa.

(CokCLUI IIÁ ,3�a P'OIKA)

IDlDressôes dOma Viagem-Il

£arta ao teitor
(Gontinüafão do número 808)

Observando·se como fun­
ciona a máquina governa­
mental na bela Madrid, ve·
rifica-se que os edifkios mi.
nister:iais são disper:los pela
cidade.
Algum, são, de muito in­

teresse artístico, pois os da

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)



'POVO ALGARVJ:O

Antecedentes

duma Política

QUANDO há cerca de vinte
.

anos Salezarromou pos­
- se do seu cargo de Mi·
nistro das Finanças, evidente­
mente que não pôde, duma ma­

neira imediata, dar satisfação ao

imenso plano de realizações que
. trazia já em mente.

.

Impunha-se primeiro um equi­
líbrio orçamental, um certo desa­
fogo financeiro que fize�s� parar
o déficit que subia em propor­
ções assustadoras; só depois se

poderia pensar no lançamento
dos alicerces da sua vasta obra.
Mas também esta, mesmo, não

, se podia iniciar logo. Antes de
vencer a batalha do materialis­
mo, era preciso vencer a do
idealismo. E foi assim que Sa-

l lazar, introduzindo entre nós con­

ceitos novos 'e até totalmente
desconhecidos e corrigindo' e sa­

neando outros, estabeleceu o seu

ponto de partida para o trabalho'
que se propunha realizar.
E incansavelmente ele comba­

teu uma das formas mais peri.
gosas de então: o anarquismo,
que já tinha entrado entre nós.
Era uma ideia nova, ainda fruto
longínquo (ia Revolução Fran­
cesa e que, insuflando nas almas
inexperientes ideias perturbantes
só teoricamente realizáveis, pre­
tendia a. concepção duma socie­
dade muito especial, à sua pró­
pria maneira. Negando em abso­
luto que o agregado social de­
vesse ser regido pelas normas

do Direito, chegou a defender a

sua impertinência ou desnecessi­
dade em favor de simples nor­

mas de :Moral. E' aqui que o

anarquismo tem o seu fundamen­
to mais nobre.

, E, ccnsiderando o Direito co­

mo forma imperfeita de regula­
mentação e a sua coercibilidade
um processo de garantia indígna
e inaceitável para o homem; jul.
gando-o como uma prática social
cristalizada em formas rígidas,
que julga os homens só pelo pa·'
drão

.

das suas acções externas,
indiferentes ao que lhes vai na
alma; alegando ainda outras ra­

zões, quer fazer-nos crer no be­
nefício, que para a sociedade re­

sultaria da abolição do Direito,
substituido com vantagem «por
muita moral e um pouco de cos-.

tume»•••
E são nomes como o de Ibsen

e de Tolstoi, os chamados «anar­

quistas nobres», que defendem­
esta idealogia, chegando mesmo

este último a desejar ver fun­
damentada a vida social num

«amor» entre os homens, negan­
do em absoluto o valor do Di­
reito. Era um sistema para san­

tos, que não para homens; siste­
ma defendido por génios, como
Tolstoi, iluminados de um puro
ideal 'perfectista, tnas pairando
muito acima da realidade social.
Contudo a vida em sociedade

tem de basear-s.e em certezas e

garantias, num mínimo de esta·

bilidade ,que permita a utilização
desse instrumento, único e efi­
caz, que censegue conter em

justoS limites o rela,cionamento
dos homens entro si, e que é a

coac9âo.
Demais, propondo.se Il Moral

perscrutar a consciência que dita
os divçrsos actos, e sendo ela
por . definição impenetrável ao

conheciJIlenta de terceiros, tem
ela de se limitar a: uma aprecia-

,

ção externa e' cai cdnsequente.
m�nte no domi1lio da apreciação
juridica, com· a desvantagem da
incerteza e duma total ausência
de segurança.
E, assim, só depois de uma

análise friamente racional e cir..
cunstanciada pos conceitos. ideo.
lógicos de então e do seu sanea.

mento, .Salazar pôde caminhar
com seguraop. para o auge do
seu programa de realizações.
E hoje, já habituados a ver as

sucessivas dotações de vários mi·
lhares de contos para todas as

formas da actividade nacional, é
com quase naturalidade que co.

mentamos empreendimentos co�

. mo os da aquisição do porto e

caminho de ferro da Beira, ou o

grandioso plano da hidráulica
agricola. L. F. �oclrj8u,.

�A CIDADE Ca r t a s d e po r tug a I (9)'

üma ciDflHe-museu
DE ANTER·O NOBRE

(Continuação do número 808)

Baile-Hoje, ás 2 I horas, reali­
za-se um bárle na Sociedade Or­
feónica, abrilhantado por um ex-

celente harmónio, .

.

•
.

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a correare semana a Farmácia Aliás, se há neste País cidade q.Ye possa.rcorn justiça, arro-
Aboim.' gar-se o título de «Cidade-Museu» - e que os eborenses bairrís-

• tas me perdoem esta, para si, autêntica •.• blasfémia, pelo menos

·Sociedade Orfeónica - Eleições em atenção ao muito que também admiro a sua bela cidadel •.. -,
dos corpos gerentes para o ano essa é, para mim, sem dúvida, esta .Coimbra, a Linda.
de Ig50, realizadas no dia 5 do Desde a imponente Sé Velha, com os seus famosos retábulos
corrente. do Altar Mar e da Capela do Sacramento-c- autênticas maravi-
Assembleia Geral: Presiden- lhas, a primeira espécime único no mundo em talha gótica doi-

te=-Dr. Eduardo dos Reis Vie- 'rada, a segunda verdadeira obra prima dos «imaginários» portu-
gas Mansinho, Vice-Presidente- gueses da Renascença -, coin a sua Pia Baptismal de tão pri-
Eduardo Vilhena Guerreiro, 1.0 .moroso labor, com o seu cláustro docemente penumbroso;_ be-
Secretário-Emiliano do Nasci- lo espécime da transição do románico para o gótico -, até à
mento Palmeira, 2.° Secretârio-s- .Igreja de Santa Cruz, «toda de pedra morena», onde, além da
�anuel Joaquim Domingos Bar- f�chada formosíssima e de transcendente espiritualidade, do púl-
queira. pito famoso, e maravilhosamente lavrado e do encantador Cláus-
Direcção: Presidente-Miguel (ro do Silêncio, .há ainda a fascinação dos túmulos monumentais

Francisco Bagarrão, Vice-Presi- de D. Afonso Henriques e de seu filho D. Sanclro.icom a evoca-

dente-José Emídio Fernandes ção dos primeiros passos da nacionalidade: desde o Museu Ma-

Setero, L ° Secretário-Amadeu chada de Castro _ com a sua. instalação do século 'XII, já em

Francisco dos Santos. 2.° Secre- si muito bela, e o seu valioso e precioso recheio, até à curiosa

tário.:--João.Cástanho Soares, T�- Igreja románica de S. Tiago _ tão antiga, que data do século
soureiro - Manuel Gregório da VIII, de tão grande valor arqueológico, que até um leigo o veri-
Cruz.

'

fica, contemplando as suas belas fachadas meridional e oriental
Substitutos:Jo.séAlbino, Fran- e históricamente tão valiosa, quanto é certo que foi ali que o

cisco José Mendonça Fernandes sábio Infante D. Pedro, o das «Sete. Partidas», e o leal D. Alva�·
e Paulo Joaquim <te Oliveira. ro Vaz de Almada, proferiram '0 juramento solene de não sobre-
Conselho Fiscal: Presidente- viverem um ao outro e que tão religiosamente cumpririam nos

Daniel da Silva Madeira, Secre- campos sangrentos de Alfarrobeira; desde o curioso Jardim da
tário _.:. José Bernardo de Men· Manga, com a sua fonte nonumental de grande beleza, que per-
donça Júnior, Relator-José Ru- tenceu aos famosos cláustros de Santa Cruz, onde estiveram se-

ben Martins. 'pultados os mais famosos cavaleiros lusos que caíram nos Cam-
• pos de Ourique, até à Igreja de S. Salvador, que data de 1169 e

Teatro António Pinheiro-Espec· cujo pórtico é verdadeira relíquia arqueológica, passando pelo
táculos da Semana. '. . ,conjunto de edifícios que constituem, para lá da Porta .Férrea,
Hoje, apresenta Três Semanas

.

a Universidade propriamente dita, destacando a Sala dos Actos
de Amor. Divertida comédia, Grandes, a Capela com o seu portal manuelino e a Biblioteca,
de absoluto agrado, com Janet esta com os seus tectos primorosos e as suas maravilhosas ta-

Blair, Marc Platt, Alfred Drake lhas doiradas; desde o velho Colégio da Sapiência; onde está
e o engraçado actor cómico Sid hoje a Casa da Misericórdia, até ao Arco de Almedina, que, nos
Caesar. Um espectáculo de ale- seus seis séculos de vida, é autêntico quadro medieval no meio

gria e de prazer.
'.

da cidade moderna, e onde, depois da Cámara Municipal, se ins- .

4.a feira, Deliciosamente Peri- talou a Escola de Belas Artes e Desenho, passando pelo Palácio

gosa, com a voz juvenil de Jane ou Torre de Sub-Ripas, com o seu formoso portal manuelino;
Powell, o «delicioso perigo» de desde a Sé Nova - antiga Igreja das Onze Mil Virgens, construí-
Constance Moore, a simpática da pelos Jesuitas - até ao Santuário dos Olivais, com o seu be-

presença de Ralph Bellamy e a lo escadório dos Passos, o seu encantador-Cristo, devido ao cin-
famosa orquestra de Morton zel de mestre João de Ruão e os formosos azulejos da sua sa-

Gould no dinâmico filme com cristia, passando pelo maravilhoso cláustro do Mosteiro de Ce-
'música e mulheres.'

'

las, onde se admiram dois encantadores lanços da época dioni-

Bailados, Fantasia; Música, ' .r siaca, para ali.transferidos da.velha Casa da Sapiência, primei-
Amor e Beleza. Uma comédia ro edificio da Universidade; desde o Mosteiro de Santa Clara,
musical, entrecortada .de lances onde sevê o belo túmulo de cristal e prata em que. repousa a

sentimentais e cenas de grand-e Rainha Santa Isabel, até ao Aqueduto de S. Sebastião, ao ma-

comicidade. .

.

jestoso e interiormente. niagnífico edifício do Seminário e aos

Sábado, Aventura no. Brasil. próprios clàustros do Hospital Universitário, cobertos deIindos
Uma comédia musical, com Eve- azulejos, que Ioram do velho Colégio de S. Jerónimo; - por to-

Iya Keyes, Ann Miller. e o céle- da a parte, nesta bela cidade, se encontram autênticas peças de
bre actor-cantor Tito Guizar. museu, a deliciar quem a visita, a deixar saudades em quem a

Em. complemento, Submarino; percorre. Cada rua de Coimbra, não há dúvida, é um museu
.

de Algibeira, com Ann Savage de recordações .e de monumentos I
. e Tom Neal. Um filme de acção.

.,

'." , '<'

Os misteriosos micro-submari-
o:-_..... �-.....- -------;

nos, que os japoneses Iançaram
nos mares para semear o terror

e a morte. Um .drama denso,
em que se fala de um roubo de
penicilina, droga maravilhosa que
tem salvo. milhares de vidas.
Veja «Submarino de_Algibeiru;
um filme de actividade.

.

Brevemente, o grande filme
português, com Beatriz Costa,
Vasco Santana e An,tónio Silva,
.Canção. de Lisbo.a.

Prosas Românticas.
Sonho •• :

Quando vi a tua face branca de
....

neve,
emoldurada por essa caprichosa e bem
trabalhada filigrana de oiro que sâo os

teus· cabelos; eu recordei aquelas prin­
cesas nórdicas, amadas por príí1cipes;
pagens e cavaleiros da média idade, cu­
I as descrições eU leta 1105 meus tempos
de ·criança. • • .'
Quando vi o teu corpo, elegante, es­

belto e escultural, eu perguntei a mim
mesmo se tu eras, na realidade, unia
mulher, se os sentidos me enganavam e

tratava-se simplesmente de um modelo
de uma escola de Belas Artes, perfeito
de f�)fmas e medidas, inexcedível na

estética...
.

Qua.ndo vi, os teUs olhos, duas lâm­
padas a irradiar luz, beleta, vida e ful­
gor, no meu cérebro debateu se a duvi­
da de que se eles seriam da côr do céu
ou se a côr deste setia a de aqueles .• ;

Quando vi os teus lábios entreabri­
rem-se num sorriso, no meu espírito
nasceu uma v011tade ingente, indomável
de descobrir por que razão não ficarias
a sorrir eternamente, 11um desafio ao

sorrisos que os mais célebres pintores
criaram nas telas ..•
Quando senti a tua mão na minha,

num aperto que para ti talvez fosse vul­
gar mas que, pára mim, tanto significa­
va, senti correr em todas as artérias do
meu corpo um .sangue novo, ardente,
capaz de me impelir a todas as aventu·

ra's, até as mais temerárias •..
Quando ouvi a tua voz pausada 11uma

palavra de am .•. amizade••• pareceu-

Santa 'Casa aa Misericôrbia be' Tavira-·
�

Ofertas feitas ao Hospital desde i de
Abril a 2 I d,e Dezembro de 1,1;141). ,

Dtihilti\íos êm dinheiro
D. Maria José da Palma Brito Lopes,

50;¡poo; Luiz Lopes Galhofa; 'l5oq,&00j
Companhia de Pescarias Balsense <'no
Algarve, 4.o00;¡poo; Manuel Serra, 151/!>j
At?tónio Joaqui� Guerreiro, IOlfI>ooj Dr.
Ja�me Costa Leue, I. OOO�Od; José Ro­
drIgues Horta, 201/1>00; J. A. Pacheco,
6ift'40; João Gabriel Alegre, :l.O.ooo�oo;
Joaquim Arrais, ¡OllftlO¡ Grupo. de Fu­
tebol Casados e Solteiros, i.314ift'OOj
Posto'Agrário de Sotavento' do Algar­
ve, IOO�OO; Dr. José Diogo, Médico-Ve.
terinário, �w�po; José Miguel Bento¡ .

5::¡;¡poo; �nónimo, 5.oooifPoo; Dr. Augus.
to da Silva Carvalho, lo.coo�ooi Ma­
nuel Custódio, 50gpoo; João Manuel
Henrique, 50;11)00; Joaquim _ eataludot
IO;¡POOj Drs. Fausto Cansado e Renato.
Graça, 1.f7o;¡poo; 'ComissãO das Festas
de Santo Estêvão, 100�OO; Comissão
das Festas da Cortceição, 100�00; D.
Leopoldina AméliaPeres Padinha, :aooift'i
Capitão António Pedro Aboim Vila
Lôbos, 200ifPoOj. D. Rosa Maldonado
CetHeno, 200�00; Peditório Ceito na Fre- .

guezia de Cathop.o por ocasião das fes­
tas desta cidade, 1-. 764� IOj Peditório
feito na Freguezia de Santa Cat!1rina
por ocasião das festas· nesta cidade,
885ifP50¡ Aníbal Rosa Dourado, 700:tPoo;
Francisco Dias Franco, i,ooo;j!loO¡ Dr.
Jos� Diogo Guerreiro, 2 .ooo�oo; João
Aldomiro de Sousa, 200:tPOO¡ Governo
Civil do bistrito de Faro, 6.oooifPoo;
José Viegas Mansinho, 50oi/Poo; Jacinto
Fernandes e Manuel Augusto (peditó­
rio feito na freguezla da Conceição),
t56lft>go; João Braz de Campos, 600¥pooj

·me ouvir, vinda dos céus, uma musica
toda ritmo e harmonia, estranha e en­

cantadora, única e de acordes nunca

ouvidos .••
Quando vi!... Quando senti l .•.

Quando ouvi l ..•
Porque, agora, nao vej o, não OUtO

nadai
Acordei l. •. A. '. Cof, •. de!. •

Ademar Saavedra

Grémio dos Exportadores de Frutos e

ProdutosHortícolas do Algarve, 300ifPoo.·
Donativos dlversb9

Engenheiro Nascimento, meio fraseo
.

de penicilitfa de 500, 000 U. Ij D. Bebia·
na Leiria, lo comp. de Allonai dRoche»,
I frasco de comp. Têr-Cê, lo grl!mas .

de óleo de rícino,'4 comp. de Opalidon¡
i comp. de 1rgafene; I comp. de me­

domine e i comp. de antitroide óleo;
D: Maria João Bandeira, meio frasco
de Iodo Peptona, iiS comp. de Pac)'l,
2 comp. de Vicapa, meio frasco de
gêobaine e um Urinol de zincoj Augusto
Alves de Maced01 � ampolas deHeteto­
plasma e 2 filtros para transfus6es;
João Marcelino Ribeiro Fernandes, His­
tóri� "da. Guerraj Direc�ão. Geral de
Asslstencla, 400 mascaras. para cirur­
giaj 3 Clam pes, 3 algalias de borracha
e 4 frascos de Colodio.

Oonatlvos em generos de
alimentação

Anónimo, 4 ovos) Dt. Gon�alo aan­
deira Pessanha" Il1litros de leite, 9 qui­
los e meio de atumj Augusto Baptista·
Peres, . 19 quilos de farinha, 15 quilos
de batatas IO quilos de vagens e a abo­
baras! Companhia de Pescarias Barril,
24 cavalas¡ Anónimo II quilos de bata­
tasi José Padinha, 8 peixes espadasj D.
Berta Padinha, :050 gramas de mantei­
gaj Joaquim dos Santos, 19.75' metros
de riscado, 20 metros de sarja, 15 me­

tros de pano e 6 toalhas I Comandante
do Posto Policial de Tavira, II galinhas,
38 quilos de pão¡ José Francisco Nolas­
co, 5 quilos de carne; Bernardino M.

Mateus, 9 quilos de feijão e 16 quilos
de massa; D. Marina Peres Fernandes,
17 quilos de batatas e .5 litros de feijão;
Vários indivíduos residentes na Fregue­
zia de Cachopo, 5 quilos de batatas, 5
litros de feijão, 21 litros de grão e I

quilo de cebolas; Augusto Baptista Pe­
res, 144 quilos de nI.

I.sloe D "POVO BIgBrvle"

(�as Pe�OaiS)
Aniversário.

Fazem imos:
Hoje - Meninas Benedita Faustina,

Mari� Suzana, Miguel Soares e srs. Luís
Rodrigues Coelho, Aldemo José Caliço
e Túlio Vicente Correia Matos .

Em 9-D. Odete Marília Peres.
.

Em lo-:-D. Eulália Augu_;;ta Reis, me­
mna Marla Celeste Camoes Castanho
Soares e sr. Dr. Arnaut Pombeiro.
Em II-D. Francisca Bento da Silva.
Em 12 -Sr. Isidoro Manuel Pires.
Em 13-D. Maria Luísa da Trindade

Franca, D. Maria Adelina Costa, D. Li­
dia de Fátima Valente Padinha Rosa­
do, menina Maria Laura d'Abreu Fer­
nandes e sr . .José Nicolau da Palma.
Em 14-menina Maria Luísa Martins

Viegas Cesãrio e srs, Eduardo Baptista
Regato e José Abecassis Reis Pereira
de Resende.

Partida. e Ohegada.
Com seu filho, menino António Hen.

rique Almodovar Bernardo, estudante,
partiu para Lisboa a sr.s D. Maria da
Graça Almodovar Bernardo, esposa do
nosso conterrâneo e assinante sr. Hen­
rique do Carmo Bernardo.

•

= Esteve nesta cidade o nosso preza-'
do amigo e assinante sr. Reverendo Jo­
sé Arsénio Aguas, Prior de Castro
Marim.
-Esteve nesta cidade o nosso preza­

do conterrâneo sr, Francisco José Ra-
.

mos, escrivão de Direito, residente em

Lagos. .

-Vimos nesta cidade o nosso conter­
râneo e assinante sr. Domingos José
Soares, residente em Silves.
-Regressou de Portimão, onde foi

passar a quadra festiva, o nosso preza­
do amigo e. assinante sr. Dr. Carlos
Lança Falcão, Conservador do Registo
Predial nesta cidade.
-Cpm su� esposa e filhi�hos, regres­

sou a esta Cidade o sr. Dr:Hernâni de
Lencastre, meritíssimo Juis de Direito
da Comarca de Tavira.

.

-No gozo de férias do Nâtal, esteve
nests cidade o nosso conterrâneo e as­

sinante sr. Dr. Pedro Pacheco Neto Mil
Homens, meriríssimo Juiz de Direito da .

Comarca de Vila Real de Santo An­
tónio,
-

-:Esteve nesta cidade o nosso con­
terrâneo e assinante Reverendo sr.'
Humberto Galhardo Palmeira, Prior de

.

Vila Real de Santo Antonie. r

Nascimento

Em Portimão, teve a sua delivrance,
dando á luz uma criança do sexo mas­

culino, a esposa do sr. Dr. Carlos Al­
berto Lucas de Lança Falcão, Conser­
vador do Registo Predial da Comarca
de Tavira.

-

.

Doentau
.

-

Tem estado doente o-nosso assinante
sr. Jeão Flor da Rosa:

.

Desejamos-lhe rápido e completo res­

tabelecimento.
Necro¡ogla

No dia 31 de Dezembro findo, faleceu
nesta cidade com' a provecta idade de
98 anos, a sr.s D. Maria das Candeias
Viegas, viuva do sr. Joaquim Pedro
Viegas.
A extinta era mlie da sr.· D. Maria

José Viegas Fernandes de Brito e doll
srs. José Pedro Viegas e João Pedro
Viegas, proprietários, residentes nesta
Cidade.
O seu funeral, que se realiaeu no dia

I do corrente, foi bastante concorrido.
,
At família enlutada endereçamos sen­

tidos pésames.

Informações
Foi promovido ao posto de

,contra-almirante o sr. Capitão de
Mar e Guerra José Augusto

.' Guerreiro de Brito, nosso ilustre
comprovinciano.

.

• • •

Está aberto eon,urso para o

pre'enchimento de duas vagas de
aspirante do quadro privativo da
secretaria da Câmara Municipal
de Loulé. .'

.. .. .

Está mar.cado para os primer.
ros dias do próximo mês de Fe­
vereiro o 11 Congresso Regional
Algarvio.' ..

JOPINHAL
Vinhos de mesa
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Carta ao Leitor
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

Guerra e Fomento são edifícios
que merecem a nossa minuciosa

observação¡
Desde menino e moço que eu

ouvia falar do Museu do Prado.
Evidentemente que, uma vez em

Madrid, não poderia deixar de
satisfazer a minha curiosidade
de sempre: vê-lo.
O domingo é o dia mais pró­

prio para visitar-se tão compli­
cado, soberbo e grandioso museu.
Os visitantes, nestes dias de

entradas gratuitas, não. são ás

dezenas; são ás centenas,' que
atingem um milhar, ou mais.
A' entrada, um amável funcio­

nàrio diz-nos não ser permitido
entrar-se com máquinas fotográ­
cas. E deposita nos a nossa.

Todavia, se não é permitido le­
var-se tal pequena máquina, no

receio, talvez, de não se íotogra­
farem os quadras expostos, lá
dentro, um stand com livros ilus­
trados, imagens, quadros, tudo
vende ao visitante. De modo
que ficamos compreendendo que
a proibição da entrada das má­

quinas fotográficas é para não
prejudicar o belo negócio que se

faz dentro do Museu a preços
exorbitantes. Mas, como tudo
anda e gira á sombra ou ganân­
cia de negócio, passemos a ana­

lizar o riquíssimo e luxuoso es­

tabelecimento de exposições!
Para se ver e compreender,

sala por sala, o que é todo o

Museu, 'hão é numa simples ma­

nhã ou num todo dia que se vê
tude,
São precisos muitos días, mui­

tas semanas e mesmo alguns'
meses, para quem seja muito cu­

rioso, 'muito artista no género,
crítico ou técnico na matéria,
poder fazer em todos os quadros
- que são aos milhares - uma

análise cuidada.
Não entrei no colossal edificio

eom o espirito de critica de tudo

compreender. Para isso laltam·
-me a técnica e a paciência. En·
trei para observar e fazer um

juiio tanto quanto possível' aproo
ximado do que eu desde criança
ouvia falar àcerca do «Museu
do Prado».
A sua fama ê mundial. Por

isso, nas muitas centenas de pes­
soas que ,comigo percorriam o

Museu, a sua maioria era de es·

trangeiros. De todas as partes
do Globo ali estava gente.

São noventa e cinco (salvo
omissão) as grandes salas que
éonstituem toda a exposição dos
mais variadOS quadros pintados
por célebres 'pintores.
Principiei pelo átrio, que é

redondo, o qual é a sala nÓmero
um. Tem um bonito torreão,
oito colunas em p�dra mármore,
e ao centro um pequeno manu·

menta, em brODze, a Carlos I,
de Espanha.

.

E, pelo lado esquerdo, come­

tei a percorrer salas, que são
todas numeradas em letras me·

tálicas em romano, e bem visi.
veis. Do lado esquerdo passa·se
ao centro, depois ao lado direito,
seguidamente sobem-se e. des·
cem·se andares; e tantas são as

salas e a confusão dos andares,
que facilmente nos perderiamos,
se não fossem os constantes em ..

pregados que nos auxiliam em
todos os nossos embarafos. .

Ando toda a manhã de ,um.

domingo a ver quadros, a,han­
do-os todos muito bonitos; mas,
ás tantas, já andava entontecido
por percorrer grandes extensões
de corredores com as respectivas
salas e ler nomes de autores; e,
durante quatro horas de uma

contínua admiração e de subir e

descer escadas, j� me sentia ago­
niado por querer percorrer tudo
e ver todos os quadros expostos
em tão pouco tempo.
Ruas, ao nnal, dando o balan­

ço ao que tinha visitado, Conta­
lei ter percorrido apenas sessen·

ta e OilO salas
.

e registado no

meu canhenho os nomes dos se·

guintes pintores que subscreviam
as geniais obras que eu admirara:
� Pablo Rubens, Van Dylk,

Azuero, Velásquez (este o que
mais satisfez a minha curiosida·
de), Mazo, Carreña, J. Tinto­
retto, Tiziano, P. Verones, J.

Palma, El Viejo, J. B. Morone,
Giorgíoue, Zotto, Liginio, Sê­
bastian del Piombo, Andrea del
Sarto, Parmigianino, Emini, Cor­
regio, V. Catena, Baldasarre Pe­

ruzzi, Quintin Massys, El Bosco,
Alberto Durero, F _ Rizi, Gior­
dano, Escalante, Murillo, Ribera,
Francisco de GGya, Paul Bandry,
P. de Vos e Goya. ' •

E por aqui me V9U ficando por
esta já ir muito extensa. Já ficas
tu, Leitor amigo, elucidado de

que, quando fores a Madrid e

queiras visitar o Museu que con­

tem a maior exposição do Mun·
do, em quadros, terás que faze­
-lo em muitos dias. Não vás
com pressa, como eu; poder-te-ás
agoniar e entontecer. por veres

tantos e tantos quadros a bara­
lhárem-se-te na cabeça.
Adeus, até á próxima carta,

que versará sobre Madrid co­

mercial, social, artístico e des­
portivo
Com um abraço do teu «sem-

pre fixe» P.dro de Freit••

Barreiro, II I 2/ I 949

Ran(bos fo)()óri(os
(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)

zaram, resistiram à infiltração de
fórmulas universalistas de várias
épocas. Transformam-se alguns,
mas não degeneram. E' que essas

preferências nacionalistas ou de
certas regiões contêm, além de
tradieicnais esquemas sonoros,
musicalidade adequada às possi­
bilidades artísticas, às partícula­
ridades emocionaIS de cada raça
ou de cada· província».
. De um modo geral as melodias

. populares do Norte de Portugal
. são mais animadas, mais colori­
das que as do Sul. Entre a can-

ção do Minho e as melodias alen­

tejanas o contraste é profundo.
A primeira reveste lirismo de
despreocupada garrulice, ao pas­
so que as últimas acentu¡¡m o seu

sabor de grave melancolia, de to­
nalidades misticas, por vezes.
O que se dança ainda por essas

bem características romarias de
Portugal?
No Minho, por exemplo, temos

os alegres viras, de inúmeras va­

riantes, dançados !!-o som do har·
mónio; a dança do Rei David,
em Braga' muito peculiar; em

Trás-as-Montes, a celebérrim'!
Dança de Paulitos, acompànhada
a gaita de foles, castanholas, cai·
xa e bombo. Com os paulito!
enfeitados, eada componente com
eles imitando gestos de ferreiro,
de cavador, etc; na Beira Alta
dançam-se a chula, viras e des­
cantes, e ainda o estalinlto, co;.

mo protótipo regional; na l3!ira
B jx� """"o fandango e os jogos dt
roda; na Estremadura, alDda o

fandango e o bailarico e o Ver·
dB'Gaia ,. no Alentejo bailam-se
a e01ttradança e o polqueado.

. Nos bailes de roda, algar\'ios,
acentua·se o ritmo da polea·ma,.
cita, quer seja acompanhada ou

pelo <dole», pela «fhutall, ou ain.
da pela, guitarra mais os ferrinhos
e o bandolim.
E' assim o bom povo portu­

guês I «dan�a; porque o ritmo da
música o obriga à. dançar e a viA
bração do espírito lhe imp�é o

movimento do corpo. 6 •

Trabalha entre cantos, dania e

canta quando acaba O trabalho.
Não há canseira que o elilude�a
ou aquiete.
Ainda nO trabalho, àt� no ma.is'

ingrato, sobe do cansaço do cor.
po a libertação da almu.
O nosso cancioneiro popular é

um album vivo de c6r, de mo\'ia
mento, de candura-imagem ar.
dcnte e vivsz da natureza lírica c

sonhadora . da gente portuguesa.

Ptla Pro"in(la
Santo Estê"i�
Dodd aos PobreS -Pela Casa do Pd"

vo desta freguesia, foi distribuido �m

importante donativo aos pobres mais
necessitados¡ que constou de massa,
pão, toucinho e grão¡ tlido 110 valor
aproximado de 3.ooo;tpoQ (três mil es­

cudos), -E' digna de registo a atitQde
da sua Direcção, que desta maneira pro­
porcionou aos contemplados um Ano
Novo mais feliz.-<!.

A futura Humanidade
giganlesca

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
«Estes continentes planos esta­

rão, contudo, dominados por ma­

míferos, mas de tamanho consi­
deravelmente superior ao actual,
segundo todas as probabilidades,
todas as espécies animais, que
dominaram o mundo durante uma

ou outra era da história da Ter.

.ra, cresceram até ao ponto de se

extinguirem e não parece haver
nenhuma razão para crer que o

tamanho actual dos mamíferos re­
presente o limite superior pos­
sivel.
«Pode ser que os elefantes;

que são já demasiado grandes,
não continuem o seu desenvolví­
mento e desapareçam da face da'
Terra (já .se estão extinguindo),
mas todos os restantes animais,
mesmo o homem, parecem capa­
zes do desenvolvimento ulterior.
«E' facil imagnar um quadro

do Museu Paleontotogico do ano

8).000.000, onde os visitantes,
de 3 ou 4 metros de altura obser­
vem o esqueleto fossilizado de
um cavalo dos nossos dias que
não lhes parecerá maior do que
um cão. \

«No final deste período, a su­

perfície do nosso planeta estará
acima da temperatura de ebulição
da água; os oceanos ter-se ão
evaporado e a atmosfera da Ter.
ra estará tão quente que, decer­
to, .a sua maior parte escapar­
-se-á para o espaço interplane­
tário.
«Nenhuma vida será então pos­

sível na Terra, e todos os seus

habitantes ver-se-ão obrigados a

perecer pelo calor ou a emigrar
para algum planeta distante, su·
pondo que estaria já resolvido o

problema das viagens interplane­
tárias.
«Quando a morte do Sol se

der no ano 10.000.000.000, as

radiações da sua explosão final
fundirão provavelmente não só a

Terra, como também os planetas
mais afastados., Alguns anos

mais tarde o «fumo da explosão»
ter-$e á dissipado e poderemos
ver o Sol moribundo, rodeado da
sua familia de planetas, esfriando
lentamente os s�us habitantes
também moribundoSlt.
Ora, na minha m'esa de traba­

lho, tenho o último número pu"
bli¡;ado da «A ¡tomo», - revista
técni�o-cientifica de que sou co­

laborador .....
, e que nos dit que

n'os Estados Unidos da América
se deu uma invasão formidável
de cara�oís gigantescos e cuja
destruição tem causado embara­
ços áquele pais.

COttlO todos Sà.betfios� O cara­

col conduz a sua propria casa às

costas; e, à semelhança do cara­

col, o homem também conduz ás
costas a casca dos preconceitos,
a1llbi�é)es; vaidades e; por vetes,
dos seus crimes. Será aquela
invasão de caracois monstruosos
um aviso da' Natureza que vem

confirmar a previsão dc Georg
Gamov, de' que a Humanidade
acabará pelo gigantismo dos nos·

sos irmãos do futuro, nas últimas
idades da Terra? .

Quem sabe L . 6

�aí1itâé ti. 1I'ásGonõcÚlo.

Fig�ras que Desaparecem
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

alto cargo de Comandante da 4.a
Diviaão Militar, de onde a balbür- ,

dia política, bratal e injoatamente
o tinha afastado, por haver adopta­
do, ama atitude cheia de nobreza
e isenção, darante o jolgamento
doa oficiaia implicadoa no movi­
mento de c 18 de Abril».
A par doa bona portugueses, o

falecido general tinha pelo Sr. Ma­
rechal Carmona ama grande estí­
ma e admiração, por eate aer do­
tado de grande aprumo moral e

espírito de joatiça, pols, em todas
aa ocasíões, nonca soube fagir aa
comprimento do leo dever, prin­
cipalmente qaando o aen patrio.
tismo o indicoa que aceitalle a

pasta da Guerra, no Miniatério pre­
aidido pelo Dr. Gaieatal Machado,
palita qae 56 aceitoa quando lhe
diaaeram qae a Pátria exigia dele
maia este grande sacrificio, maa,
Carmona pôs a condição de não Ie

imiacair em política. .

Tão maUl bocados paasou junto
doa políticos, qae, ap6a IO dial de
ministro, pedia a demiaaão, enoja.
do da podridão política qoe leva­
vava o Paíl para o abiamo; maa,

. instado ficara. Algona diaa de­

pail, ao quererem confandir o

Exército e o Miniatro da Guerra
na balbúrdia política do momento,
no dia 13 de Dezembro de 1923,
o Sr. General Carmona abandona
o Parlamento, onde alsiatia a uma

espécie de cfeata brava», caja epí­
logo foi ama aelllão perdida com

aalontol de Iana-caprlna. Foi ao
.

seu Miniltéri�, onde arrumou al­

'gons papeis, e dali aaiu para caaa

e nonca maia voltaa ao Governo,
ficando deailadido da.experiência.

.

Atitodea como eata do Senhor
Marechal Carmona eram pooco
volgarea, poia, aoa políticos alcan­
doradoa no. Poder, era-lhea lança­
da �os pé. a ccasca de laranja:.
pal-à aairem do minilltério - coila

qoe ae fazia com facilidade-del­
de qae ae forjaue om escândalo
adrede, preparado pelo pr6prio
Chefe, que deaejava atender oatro
correligionário mail loqou c qae
eativeaae canaado e amaado' com
ellperar de ser miniltro, ainda
mesmo qoe se trataaae da maior
nulidade peaso"l e política..

O Parlamento, cada vez maia de­
aacreditado: a política, em eatado
datico; oa dirigentea políticoa aem

valor e aem prestígio, oa eacânda.
IOB sacedendo-se ininterruptamen.
te i aa revolaçô'ea a maltiplicarem­
-Ie ¡ aa criaea miniaterlais a repe­
tirem-se; a famigerada «LegiãO
Vermelhu a comandar aa arroa­

Ç¡¡'I da Raa i al grevea em eltado
endémico, tudo illO deixou o 'Ge­
fieral Carmona um eatado de abor·
recimento, qoe aoltou as importan.'
tell e aignificativas palav.ras: a p".
tria está doente •••
Realmente a Pátria eatava tão'

doente, qae foi necessário o mo­

vimento de «18 de Abri}" como

medida preliminar de terapêatica,
para atatcar o mal. E então eata

revolução foi verdadeiramente o

inlcio do moviD1ento libertador
que germinoa em 28 de Maio.

Para fazer parte do tribanal qae
havia de julgar 01 oficiaia revolto·
DOI de 18 de Abril, 01 generaill
Chagas Parreira e Oacar Carmona
foram oa melhorea indicados, rea·

pectivamente, par. vogal e promo.
tor de jastiçal pelo general Vieira

RELÓGIOS I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcast toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi·
tuais .desGontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, rissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo­
ty, Sorel, linal, Record, Titus, longinas, Wa-

I
'�taz, . Viarginas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESliRIJi MltNSINHO - Tavira

da Rocha, Miniatro da Guerra, qae
não deixou de revelar aolidarieda­
de moral com 011 acuaadoa.

O díecurao do promotor de JOI'
tiça desse jolgamento célebre, a6
por si chegaria, ae maia não hon­
velse, para preltigiar om militar,
pela rara coragem demonstrada,
pela Isenção, pelo patriotiamo, pe­
lo conhecimento patenteado do

que era a lituação do País, discar­
so qoe concluía, depoia de fazer o

elogi� das qualídadea morail e mi­
litarea doa rêue: - Como é qae ho­
mena deste valor e desta enverga­
dora le aentam noa bancos do.
réaa? E' porque a Pátria eatf doen­
te;- não tem outra explicação. E,
quando If fora, andam em Iiberda­
de oa caasadorel doa malea d.
Pátria, vejo aqoi oficlail deite va·

lar no banco doa rEal! it •

Os oficiail foram absolvidol,
apesar d. aaa honrada confialio e

da. provaa que nem eles nem nino

guém ocultou, Mas é ·qoe eles hi
moita tempo tinham aida absolví­
doa pela parte aã da Naçio, e fo­
ra o lea aentir que o Senhor Ma­
rechal Carmona interpretara nesse

aea hist6rico dlacurso.
.

Este diacurso magistral, senlibl •
lizon tanto o general Chagaa Par:'
reira, que ae levantoa para a abra­
çar o aeu camarada. E' qae ambol
tinham a noção nitida da aua res­

ponaabilidade e doa seal deverei.
.

O general Franciaco das Cbaga.
Parreira, que faleceu com 84 anal

de idade, de qoem Tavira se Qfa­
na de ter aida berço, a par de ter'
sldo om oficial à alfura da loa

missão, o seu génio e o aea conse­

lho levaram-no • uma tal dístin«
ção, que é digna de ser imitada
pelas geraçõea vindoiras.

Manuel Francisco Confrelras Júnior

FUTB80L
Olhanense, 4 - Lusitano, 2

O resultado, com que finalizou o en­

contro de domingo passado, pode dizer­
·se aceitável, se atendermos às qualida­
des de jogo despendidas por ambos os
clubes em luta, nds noventa minutoJi.
No��-se! porém, qu� um ou dois goliS's
maiS, fenos pelos vllarrealenses, não te­
riam surpreendido grandemente quem
tivesse entrado no campo, desprendido
da «,?undanal afeiçom», de que falou O
cronista.

Em boa verdade, se a primeira parte
foi de Olhão, a segunda foi de Vila Real,
que entrou, após o intervalo, com uma

energia surpreendente, até mesmo, sur­
preendente para os próprios adversários.

Os rubros ·negros, que fizeram o des·
. canso tranquilos, dada a elevada mar­

gem de que dispunham, tiveram de se

empregar a fundo, nos 45 minutos finais,
para segurar a vitória, que, após o «pe­
nalty. de Peqroto, pareceu correr peri.
go de se desvanecer.
No entanto, bom é dizer-se qUe OS

olhaI'lenses impuseram, no conjun'to, a
sua classe e veterania, com garbo, auto­
ridade inteiramente visíveis e inegáveis.
A linha avançada da Vila q,a Restau­

ração, unicamente claudicante com Mo­
reira (uma experiência a esquecer), cre·
ditou-se de uma das suas melhores exi­
bições, com Cabrita no eixo do ataque,
a jogar em plano excepcional, bordan­
do no terreno belas e filigranad�s com.
posiç5es .. A completar·se, Cabrita tem,
finalmente agora, o «tiro», aquele estu­

pendo tiro, que, do meio campo confu­
'50, vara uma balisa,· fortíssimo, inespe.
rado, indefensável.
Cabrita foi, sem contestação, O me­

lhordos 22 jogaJores. No entanto, da­
mos a primazia da melhor exibição ao

árbitro, esse árbitro formidável de dOD
mingo passado, que venceu e convenceu
vencedores e '{encidos Este juiz de
campo pode dar por bem empregados
o t�mpo e o dinheiro que. despendeut
ao tirar o seu curso em Inglaterra - a
Pátria do futebol, afinal- porque, me­
lhor, ainda não vimos, e igual,sómente,
talvez, o inolvidável Carlos Canuto,
que foi o maior capito» nacional.
Porque não estabelece a Federação,

como regra, o exemplo esporádico des­
te consciencioso árbitrO, para os juízes
da I,I Divislio ?
No Lusitano, não houve rasgos ex­

cepcionais. Todos cumpriram e todos
se esforçaram o melhor que lhes foi
possível. E' exemplo Mortligua, que se

agigantou no esforço, se iltendermos à
veterania.
lsaurindo, apesar de consentir quatro

golos, não teve culpas de maior, a nos­
so ver, Lembremo-nos de que Azeve.
do, o maior de todos, raramente apara
os «tiros» de longe, como foi a maioria
das bolas sofridas p(jlos visitantes.
Em suma, e para terminar, devemos

compreender que o resultado se aceite,
por justo e equilibrado: - Vitória da
melhor tecnica e derrota da menor efi.
cácia, Jogo agradável, sem deslealda­
des, e que se viu com interesse.

.

Hoje, encerra·se a primeira 'Volta,
Com a visita do Estoril-Praia ab campo
do Lusitano, que b"em poderá inscrever
dois preciosos pontos, na reduzida van­

tagem de que dispõ.e.
B_ C.



4 POVO ALGARVto

URGE COMBATER

AS PRAGAS El DOENÇAS· DOS POMARES
(CONCLUSÃO DA I.

a PÁGINA)
quanto, dos 189' 727.t!Joo globais
desta espécie, IS5.627.t!Joo são de

proveniência algarvia. No que
se refere ao limão, poderiamos
fazer considerações idênticas.
Acresce ainda informar que, no

último trimestre de 1948, o Al­

garve figurava maniíestamente à

cabeça das várias regiões produ.
toras do País, o que demonstra a

sua importância sob o ponto de
vista de precocidade. Assim, te­
remos por ordem decrescente de

valores, não considerando as re­

giões abaixo de 900.ooo.t!Joo:
Algarve. 5.660. 520.t!JÓO
Ribatejo. .• 4.323 .454.t!JOO
Oeste. • 2.236. 975.t!Joo
Setubal • 993. S02.t!JOO
Do 'exposto, se pode fazer uma

ideia da posição do Algarve no

Mercado Abastecedor de Frutas
de Lisboa quanto ao fornecimen­
to de citrinos, dos quais, no en­

tanto, se apresentam na maioria
dos casos, denunciando estados
doentios em relação ás árvores'
que os produzem..
Encarando finalmente o proble­

ma no que diz respeito ao pedra-
. do da nespereira (Venturia inae­

qualis), verificamos qu� o proble­
ma assume um aspecto bastante
delicado•. De tal modo, que al­

guns fruticultores, desammados
com os prejuízos, mandaram ar­

rancar quantas nespereiras ti­

nham, transformando-as em últi­
mo recurso cm material combus­
tível. Todavia, esperamos dar .

conhecimento dentro em pouco,
dálguns resultados obtidos no

ataque ao pedrado referido, que,
para o deito estão em curso.

Aliás, problemas similares foram
plenamente resolvidos na Europa

'

Central e Meridional em poma­
res de pereiras e macieiras.
Na realidade, muito conviria

sustar desde já os efeitos drásti­
cos da doença de pedrado da

nespereira, porquanto, dada a

época em que tal fruta aparece
no mercado, não s6 atinge valor
apreciável, como vem preencher
uma lacuna, por falta de outros

frutos ou de preços convidativos.
Passando em revista os quan ..

titativos de nêspera, movimenta-
,. dos em 1948 no Mer�ado Aba••
tecedor de Frutas de Lisboa e

Porto, oriundos do Algarve, mais
uma vez nos certificamos da sua

importância fruticola. t, se pen­
sarmos em quanto é possível me­
lhorá la, quer por introdução de

espécies adequadas como pelos
cuidados imerentes à sua sanida ..

de, certamente que não despre­
zarismos "as vantagens daí. pro­
venientes. Assim, baseando-nos
em dados recentemente publica­
dos num trabalho, do Eng." Agro- .

nomo Zózimo de Castro do Rê­
go, verificamos que o Algarve

-

contribuiu em 1948 para os mer­

cados de Lisboa e Porto com um

contingente de 417.838 Kgs, de

nêspera contra um total de

1.231.679 Kgs., ou seja pouco
menos de metade do total das

regiões produtoras do país. En­
tretanto, segundo o mesmo au­

tor, o preço médio por cada qui.
lograma, 'relativo � esta espécie,
cotou se, respectivamente, por.
2 r1bSO e 2:tJJ6o; portanto, aquém
do valor unitário da mesma fru-
tD. proveniente de outras regiões,
Na verdade, embora a distância
a percorrer é as taras sejam
factores determinantes do facto

apontado para o acesso de nês­
pera do Algarve aos mercados

principais do país, o certo é que
o pedrado não é menos respon-

, sável por tal circunstância, como
; facilmente se compreende.

Posto isto, cremos ter deixado
aqui expresso nestas breves con­

siderações o suficiente, para que
se possa ajuizar da situação que
o Algarve disfruta actualmente
como região fruticola das espé­
cies referidas, bem como das fu­
turas .possibilidades existentes9
desde que se tomem para isso a8

devidas precauções sanitárias e

os necessários cuidados no acon­

dicionamento do produto. Sem

tais medidas, isto é, sem a ela-
, boração metódica e perfeita de

esquemas de tratamentos, rigoro­
samente aconselhados para a de­

siníecção dos pomares doentes,
não será possivel satisfazer-se a

evolução crescente para que ten­

dem simultáneamente o comér­
cio e. as exigências do consumi­
dor. Muito menos poderiamos
evitar o declínio prematuro dos

pomares, bem assim o agrava­
mento da crise que o fruncultor
enfrenta. Lembremo-nos que a

fonte principal de receita do agri­
cultor algarvio resulta precisa.
mente das suas produções fruti­
colas, motivo por que bem se jus­
tificam todos os cuidados e aten­

ções que lhes dispense no sentí­
do de as melhorar.

Aaáaio Matleira Pinfo

EDITAL
Arnaltlo Guerreiro, agente téc­

nico de engenharia, Che te-Interi­
no da 5.:L Circunscriçâo Industrial
faz saber que António Rodrigues
requereu licença para instalar uma
oficina de preparação de peixe
fresco, incluida na 2.

a classe, com
os inconvenientes de emanações
'nocivas e inquinação das aguas,
situada na Rua do Dr. Parreira,
com o número cento e oito de

polícia, freguesia de Santa Ma·

ria, concelho de Tavira e distri­
to de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas QU Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações, por
escrito, contra a concessão da li­

cença requerida e examinar o res­
pectivo processo nesta Circunscri­
ção Industrial,' com sede em Fa­
ro, no Largo do Terreiro do Bis­
po (Edificio da Mutualidade Po­
pular)"
Faro, em 27 de Dezembro

de 1949'
O Chefe da éircuhsctição, Interine,

Arnaldo Guerreiro
•

r'
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EDITAL
Arnalc:lo Guerreiro, agente téc­

nico de eagenharia, Chete-Interi­
no da.S," Circuascnção Industrial
faz 'saber que José de Oliveira
requereu licença para instalar
uma oficina de preparação de
peixe fresco, incluída na 2.& clas­
se, com os inconvenientes de
emanações nocivas e inquinação .

de águas, situada na Avenida de
Eng," Duarte Pacheco, com os

números três e cinco de polícia,
no povo de Santa Luzia, fregue­
sil' de São Tiago, concelho de
Ta'vira e distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres; Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

centar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações,
por escrito, contra a concessão
da licença requerida e examinar
o respective proeesso nesta Cir­
cunscrição Industrial, com sede
em Faro, -no Largo do Terreiro
do Bispo (Edifício da Mutualida·
de Popolar)•.
Faro, em 31 de Dezembro

de 1949'
O Chefe da Círcunscríção, Interino,

Arnald« Guerreiro

"BDITAL
. Arn.ltlo Guerr.iro, agente téc­

nico de engenbana, Chefe-Interi­
no da 5.a Circunscrição Industrial
faz saber; que Manuel Rodrigues
Ferrabrãs requereu licença para
explorar uma oficina de' prepara­
ção de peixe fresco, incluida.na
2.& classe, com os inconvenientes
de emanações nocivas e inquina­
ção das águas, situada na Rua
de José Pires Padinha, com o nú­
mero cento e sessenta e seis de

polícia, freguesiade Santa Maria,
concelho de Tavira e distrito de
Firo.

.

-Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Incó­

modas, Perigosas QU Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a
coótar da publicação deste edi­
tal, podem todas as pessoas iate­
ressadas apresentar reclamações,
por escrito, contra a concessão
da licença requerida c examinar
o respecti vo processo nesta Cir..

cunscriçãc Indu-strial, com sede
em Faro, no Largo do Terreiro
do Bispo (Edifício da Mutualida­
de. Popular).
Faro,' em 27 de Dezembro

de ¡949'
o Chefe da Circunscrição, Interinó,

Arnaldo Guerreiro

,EDITaL
Arnaltlo Gu.rreiro. agente tés·

niéo de engenharra, Lhefe-Interi­
noda 5. B Circunscrição Industrial
faz saber que Francisco Raimun­
do requereu licença para insta­
Iar; uma oficina de preparação de

peixe fresco, incluida na 2.· clas­
se; com os inccnvenientes de
emanações nocivas e inquinação
das águas, situada nas ruas de
José Pires Padinha e Dr. Parrei­
ra, com o nümere noventa e oito
de polícia, freguesia de Sallta
M�ria, concelho de Tavira c dis­
trito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a
contar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes-,
sadas apresentar reclamações, por
escrito, contra a concessão da li·

cença requerida e examinar o res- ,

pectivo processo nesta Circuns­
crição Industrial; com' sede eQl
Faro, no Largo do Terreiro do

Bispo (Edíñcio da Mutualidade
Popular).
Faro, em 27 de Dezembro

d� �949.
o Chefe d'a Cifcunseri�l1o, interine!

Ar_ttaldó Guefreiro

Bnnnoial no "POYO Blgarvlo'�

CIRLOS PIGOITO
ADVOGADO

Alanlda da Rapubllca, 120 -122
TELEFONE 128

__...
FARO

............._

eODIllltal om faYlra. li qala­
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«O Melhor Pre:"
sente do Natal,

é um bom receptor de T. S. F.

Com frente pua a �v. Dr.
Mateus Teixeira de Azevedo, n."
{� e Rua Dr. Migoel.Bombar­
da, n.08 9 e it.

. Vende-se.
Trata José Viegas Mansinho

-Tavira. .

Júlio Sancho
I, Médlco-Radlologlst.

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

ELÊCTROTERAPIA

Sparemos das Plslfiores PlarGas '

PARA CORRENTE E BATERIAS

, iiERODíNAMOS

,� 6RAFONOLAS
H.is Master's Voice"
�.

-
�_. -- -r-r-r--«-

·CÕ[UMBIA
E DECA

Mudou o consultório para a

Rua Gastllho, 37

TELEFONE 368 FARO

DISCOS: as últimas novidades

Vendas a Pronto e a Prestaçõe�
Venda e aluquer de

APARELHAGENS SONORAS

Ferros de Engomar
E I é ctr i cos-A utunãti ens

AGÊNCIA:

Rua Dr. Parreira, 13
TA "'V :x: ::El. A

J. • Pac-heco

VENDEM-SE
Duas pipas e alguns barris

servidos de vinho.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Rodrigues Costa, Rua
Dr. Parreira, n.O i04 - Tavira.

TAVIRA

fabricas de moagem de
Farinha espoada e ramas

PANI' nA;4,1 IU a·ANU I
Uma maquinaria completa aliada:
a' um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11••111
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

• I

Est.e numero foi visado pela Delegaçao de Censura-

.

POIS FARA ECONO�J:A

RE6R� ·DB. BeM VltVER
. Guereis' economià'

Fazei as vossas Compras na

de José Augusto Neves
Pra,a da �epublicat 28·29-TAlll�A

rOls BEft'" le rOllM'1e Dt SEll taO¡.4ÓlNrICO
O Proprietário desta casa resolveu fazer nmas diferenças de preço em to ..

dos os sens artigos até ao fim do corrente ano, tais como em:
.

Casemiras nos melhores padrões de todos os bons Fabricantes.
SORRUBECOS E TRL.COTS

que lem como exclusivo, em Iodas as cores e óptimas qualidades a PREÇO DO FABRICANTE
.

ESCOCEZES, CASACOS DE SENHORA, CREPES DE LÃ E COBERTORES
CAPAS ALENTEJANAS-CHAPELAR:tA
ASSIM .cOMO EM TODOS OS ARTIGOS DE ALGODAO

SALDO DE FATOS FEITOS, SAMARRAS E SOBRETUDOS

Aproveite V. Ex. a a oportunidade de comprar


